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das no Seridd e a adqão de pdticas de compttsvadas eficacia, a nível e- 
gional. 
2 . REZONEAMENTO DAS AREAS 
DESTINADAS A EXPLORAÇAO DO ALGODOEIRO M O C ~  
Após a introdução do bicudo do algodoeiro na região semi-árida nor- 
destina, a partir 1985, os agricultores e os téciiicos mais pessimistas acre- 
ditaram que seria a extinção total desta cultura. Atualmente, sete anos apóls 
este evento, constata-se que nas áreas consideradas marginais para a e x p l i ~  
ração do dilgodoeiro mocd este fato aconteceu realmente. Assim, nas re- 
giães do Canri paraibano e ceaoense, vales bmidos do sertão e nas regiões 
de serras acima de 400m de altitude, onde normalmente se obtinham n h i s  
de produtividades inferiores a 200 kglha e fibras de qualidade inferior, 
ocorreu a substituição do m c á  pela pecuária, por culturas oleaginosas e 
alirnentfçias. Porkm, nas regióes do SeridiS da Paraiba e do Rio Grande do 
Note e em áreas de climas semelhantes do Ceará, Pemmbuco, Bahia e 
Piauf, onde os niveis de aridez são mais elevados, as temperaturas do solo 
mais altas e o petlodo chuvoso mais curto, esta cuftura se mantem como 
atividade rentsvel e em fase de r e e s ~ ~ q 5 0 .  
No caso espcffico do Sendb, as pesquisas efetuadas no Campo Ex- 
perimental de Patos tem constatado que os niveis d e  infestaçãs do bicudo 
permanecem inferiores a 10% até meados de junho, dispensando a aplica- 
ç50 de inseticidas para o controle do bicudo. AprSs esta Qmca, as nfveis se 
elevam durante os meses de julho e agosto. Com a substituição dos algo- 
doeiros moc6 de ciclo tardio por cultivares precoces, consegue-se fugir ao 
ataque dessa praga, concluind~se as colheitas antes que as infestações 
atingem nfveis crfticos. Por outm lado, durante os meses de setembro a ja- 
neiro as temperaturas do solo atingem valores acima de 65cC e,  juntamente 
com a baixa umidade do ar reinante nesta região, provocam elevada morta- 
Iidade de adultos e lixvas do inseto reduzindo, assim, QS nfveis populacio- 
nais para a snfsa seguinte. 
Com o objetivo de contribuir para o soerguimento da cultura do algo- 
dão na região semi-árida nordestina, a equipe do CNPA que elaborou esta 
Circular apresenta, a seguir, unia sugestão de rezonearnento das re- 
gi6es/municipios considerados mais adquados ao cultivo do moc6 em bases 
rentáveis, Este remneamento levou em conta a classificação de DUQUE 
(1973) com modificaç0es, de modo a incluir, como regiões de clima ade- 
quado ao cultivo do mocó, os municfpios de soIos Bnuio nã~Cálcicos e 
Podzdlicos, geralmente pedregosos, de baixa altitude (2W a LTdOm), clima 
fido (250 a 6íKhmn anuais), que apresentam dispersão naturaI da faveleira 
(Cnidosculos phytacmhrs Mart.), onde foram obtidos níveis de produtivi- 
dade, nos ensaios de competição de çultivases de moc6 e nas unidades de 
observaçáo/demonsáraçáo e, nas lavouras dos produtores, superio~s a 400 
kg/ha/ano. Estas condiç&s agroecol6gicas são consideradas suficientes pa- 
ra permitir a convivência auto-sustentada da cultura do algodão com o bi- 
cudo, que foi considerado a vasifivel principal deste rezoneamento. 
Os munlcfpios que preenchem estes ~quisistos (Figura 1 ), são os se- 
guintes, por Estado: 
ParnlZla: Santa Luzia, São Mamede, Patos, Quixaba, São Jose de Es- 
pinharas, V&zea, São José do Sabugi, Cacimba de Areia, Passagem e São 
José do Bonfim. 
Rio Grtutde do Norte: Paxebas, Jardim do SeLidb, Acari, Carnadba 
dos Dantas, Santana do Setidó, Timbadba dos Batista, Lagoa Nova, São 
Fmando, Cruzeta, Cmais Novos, Caic6, São José do Seridá, Horânia, 
São Vicente, São RafaeE, Ipueh, Ouro Branco, São João do Sabugi, Sem 
Negra do Norte, Pelm Avelino, Angicos, Juçurutu, CemCorá, Equador, 
Santana dos Matos e Lages. 
Cem&: Catarina, Apuiarés, Arnekoz, Quiteriandpolis , Forquilha, Pe- 
dra Branca, Independencia, Tauá, NOVO Oriente, Piqiiet Carneiro, Ztatha, 
Itapage, Cratetís, Solonápole, Dep. mpuan Pinheiro, Senador Pompeu, 
Mihã, Quixerarnobim, Canindé, Caridade, Larire, Genernl Sarnpaio, Hi- 
drrilhdia, Boa Viagem. Santa Quiteria, Groafras, Monsenhor Tabosa, Ma- 
dalena, Tejusouoca, Saboeiro, Aiuaba, Sobral, Tamboril, Açopiara, Para- 
moti, Pentecoste, Parambu, Lrauçuba e Mombaça. 
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FIGURA 1 --ido do 5erid8 da P A R A ~ A  e da RIO GRANDE 00 NORTE e áreas de 
clima semel honte na nordes*, odaquadae ?i exploraçõo do algodoeiro mo&. 
Pemmbuco: Salgueiro, Petrolina, Parnaminm, Cabrobb, Orobó, 
Santa Maria da Boa Vista, Verdejante, Itacuniba, Granito, Ouricuri, TTrin- 
dade, Serrita, B e l h  do São Francisco, Floresta, Betânia, PetroIhdia, ha- 
ja, bimxrjm e Serra Talhada. 
Bahk: Jnazeiro, Junco, Cmaiba do Sertão, Jured ,  k ç ã  B m  
Vermelho, Patamute, Riacho Seco, Macund,  Chmcrch6, A b d ,  Rodelas, 
Uauá, Canudos, Jaguarari, Formosa, Cansançáo, Euclides da Cunha, Xtiiíba, 
Monte Santo, Queimadas, Quijinque, Tucano, Brurinha e Maçaroca. 
Püzuk Paulistana, Pio IIX, Padre Marcos, Fronteiras, Itain6polis, Si- 
mões, Jaicds, Conceição do Canindé, São Raimundo Nonato, São João do 
RauE e São Julião. 
Nesses munic fpios deve concentrar-se todo o esforço de distribuição 
de sementes se1 ecionadas, crédito incentivado, fomento e assistencia técni- 
ca para preservação deste importante recurso natural nordestino. Nas de- 
mais regiões do Nordeste, consideradas não propícias (Sertão, S e m ,  Cu- 
rimata& Cmiri, Cerrado e Vales Umidos), o rnocd deverLI ser substihuldo 
por outras culturas de maior rentabilidade e de menor fisco, como algodoei- 
ro herbkeo, gergelirn, feijão macas sar, sorgo, mamona, girassol, pastagens 
artifíciais ou culturas perenes (cajueiro, pinha e algaroba). 
2.1 Produtividade Esperada 
Como orientação a produto~s e extensionistas, sugere-se que para o 
algodoeiro moc6 conviver economicamente com o bicudo, o uso de no má- 
ximo tres aplicações de defensivos. Acredita-se ser Yihvel a manutenção de 
cultuzas ja instaladas que apresentem nível de produtividade superior a 300 
kgha. Para novas culturas a serem instaladas, a ecmmicidade será manti- 
da desde que as lavouras apresentem nfvel de produtividade média superior 
a 400 kg/ha/mo, na média dos ires primeiros anos de cultivo. 
3.1 Escolha da Área 
O uso inadequado de h s  com o cultivo do algodoeira arbóreo e 
com lavouras anuais, vem trazendo grandes problemas de erosão no semi- 
&ido nordestino. Por isso, antes do desbra-nto deve-se efetuar um pla- 
nejamento racional de uso do solo para evitar esses problemas. Nesse pla- 
nejamento, os principais fatores a serem levados em conta são: relevo, pe 
d~gosidade,  afiosamento de rwhas, profundidade e textura do solo. 
Devem-se escolher áreas de tabuleiro com relevo plano a andulado (O 
a 2Wc de deçlividade), com solos de profundidade acima de 15cm e textura 
&ia, Os solos predominantes dessas regiões recoroendãveis para o a l e  
doeiro arMm são os Brtznos Rã-Cálcicos e os Pdz6licos. As áreas com 
declividade acha de 20% ou com solos lit6licos e/ou cam af2oramento de 
rocha, devem ser evitadas e deixadas com sua vegetação nahual. 
32 Conservação e Preparo do Solo 
Nas novas áreas, após o desmatamento, a destma e a retirada da le 
nha, os restos da vegeta* cartada devem ser enleiradas em nfvel, com 
distância de 20 a 30m entre as Ieiras (Figura 2). Havendo pedras soltas na 
superficie, estas poderão ser apanhadas e distribuidas junto leiras, de 
maneira que forniem =tas de pedra (Figura 3); fazendo-se o mesmo em 
&as já trabalhadas. Outras pr6ticas simples de controle de erosão podem 
ser usadas, como a utilização de faixas de 3m de capim Buffel ou vegeta- 
ção nativa a cada 20 a 30m (Figura 43, dependendo da declividade. O uso 
de capinas alternadas e o plantio de  algumas M a s  de cultura mais densa 
(gergelim, sorgo ou feijão), entre as linhas de aigodoeiro, seria outra alter- 
nativa. 
Usand-se o sistema de ira@o animal, o preparo do solo tC efetuado 
com cultivador equipado com picões pontiagudos pam faciIitar a penetra- 
ção do implemento no solo e diminuit o esforço do animal e do operador. 
Em cultivos tratorizadas o preparo deve ser efetuado com s mínimo 
de opemçães pssfveis, desde que favoreçam a semeadura. A melhor opção 
6 uma aração seguida de uma gradagem com gmde destomdora. Quando 
não se dispõe do  e ~ c ~ c a d o r ,  noLmaImente wiia simples aração com arado 
de disco 6 suficiente. No caso de solos argilosos efetua-se, se nectss&io, 
uma gradagem com grade niveladora ou destomadora, para quebrar os tor- 
rões. Em ambos os sistemas, o preparo deve ser executado em dveI (Figu- 
ras 5 e 6), obedecendo à profundidade da camada arável e com solo tinido. 
Caso exista vegetação herb6ce.a intensa, procede-se a um roço antes das 
operações de prepam. 


FIGURA 4 - Distribuiçlio de foixos de capim bufe] ou vegetoçdo nativa. 
FIGURA 5 - Marcoçdo de linhas d~ nível b6sicas para o preparo do 
solo. 
FIGURA 6 - Preparo do solo em nível com t r a ~ õ o  animal. 
3.3 Cultivares 
Recomenda-se que na implanta~ão de novas lavouras sejam utilizadas 
somente cultivares mais p d u t i v a s  e de ciclo suficientemente precoce, a 
ponto de serem coIhidas antes que os dveis populacionais do  bicudo sejam 
elevados. Estas cultivares são h CNPA 3M, a CNPA 4M e a CNPA 5M, re 
comendadas para plantio em todas as regiões prdutosas, A produtividade 
média da CNPA 3M superior a 500 kg/ha/ano em ciiltura adubada com 
f6sfom e atinge de 300 a 500 kglhdano em cultura sem adubação. Ascul- 
tivares CNPA 4M e CNPA 5M produzem 3 1% e acima da CNPA 3M, 
além de serem 9% e 16% mais premes, respeçtivamente; por isso devem 
ser preferidas pelos produtores. Na Tabela 1 estão apresentados os nfveis 
de produtividade e a relação beneffcio/custo obtidos nas unidades demons- 
trativas conduzidas pelo CNPA, a nivel de propriedades dos municipios de 
Patos e Santa Luzia, na Paralba, e Parelhas, no Rio Grande do Norte, nos 
anos de 19861989, 
As cultivares recomendadas possuem ciclo inferior a 165 dias no 19 
ano e a 1 10 dias a partir do 29 ano, contando-se do inicio das chuvas A rea- 
lização da primeira colheita. As fibras apsentam limites de variação no 
compzimento comerçial, de 32 a 3 6 m ,  em função das cmactedsticas d a -  
focháticas. Os padrões de finura e resistência estão dentro das novas exi- 
gências efetuadas pela indbstria têxa nacional para a confecção de fias fi- 
nos e resistentes. 
TABELA 1 . Rendimento (kglha) de algodão em caroço e rekqão bendlcioiwsto obtl- 
dos nas unidades demnstrativas do C N PA, conduzidas na Paraba e no 
Ria  Grande do Norte, no periodo de 1986 a 1989 
Alguns produtores dos Estados do Piauf, Ceará e Pcrnambuco, dm 
observado que as cultivares de moc6 de ciclo tardio (9193, Veludo C-71, 
MF4 e EMPAR?: 1 e 21, mesmo em lavouras abandonadas, sem capinas e 
sem controle de pragas, conseguem produzir até XCO kg/halano. Esta ob- 
senração decorre da reduçfio dos dveis populacionais do biçudo ap6s o 
Discriminação 
- Rendimento (kglha) 
- RelaçAo BeneflclolCusto 
19 Ano 
331 
1,1 
2? Ano 
413 
3,8 
39 Ano 
536 
4,9 
49 Ano 
482 
5,7 
r 
Media Geral 
440 
3,87 
d s  de s e m -  e da capacidade de m p e r a ç h  e resistwa 3 seca, do 
mocb. A recamendação do ÇNPA € 11s sentido da ed icação  destas lavou- 
ras, com sua substitulçãó por cultivares de mõeb p m c ,  para evitar a ele- 
va~& das nlveis populaclomds do bicudo e a sua adaptação a tais cõndi- 
m. 
Para as sabs  de 1993 e arms seguintes, as m e n t e s  das cultivar~s 
mocb precoce podem ser adquiridas junto Zis seguintes instituições: W A ,  
em campina Grande, PB; Medeiros e MOS, m Parelhas, RN, Algdoeira 
Mascote, em Jandaira e Pedro Avelino, R N  na CAMPAL, em patos, FB; 
tm Cwprativas e descaraçadaaas do Seridb da P d a  e do Rio  Grande 
da N m ,  e em postos de vendas das Secretarias de AgricuStura do Rio  
-de do M, Ceará e Farnfba. 
Existem dois dtodos de plantio em uso na tiegiá~: o plantio no m c 
o piantio nas gii11~&-'8~ chuvas. O plantio no seco apresenta as vantagens de 
aproveitar as pr i rmh  precipitaçães e a rnátxiwbm riciosa no pmfodo se 
w que antecede as chmivas. Porém, mrmahmntc sesulta em maior gasto de 
-ntes e em falliias na lawura. O plantio ap& a consolidação do "'inver- 
no" ou @s a queda de no mínimo 40mm, tem dacio melhores riesultadm 
por permitir economia ma quantidade de sementes e por dispensar o des- 
baste, devido à c o l ~ ~ o  de menor nbmero de sementesicava. 
h lav- maiores e em solos bem p p m d o s ,  d o r m e  item 3.2, 
@em ser utilizadas as ptmtadeiras "tico-tico", a tração mima1 ou tratoré- 
zada, d e i m d e s e  cair apróxhmdamente 15 sementes/meacr de fileira. No 
plantio em covas colocar de 6 a 8 sementes/cova, na profundidade de 2 a 
kn. 
A maioria dos m1m das regi- aptas pata a cu1bl-m do aiIgadoeiro ar- 
bálrto, dem, de erodidos, jti apresentam sinais de degrada@ acentuada e 
baua fertilidade. Medeiros (1990), em trabalhos efetuados em solo B m  
não-Cálcico, no municipio de Patos, PB , observou que a adubação com 20 
ma de esterco bovino distribuidos a lanço e incorporados no ato do prepa- 
ro do soIo, elevou a rentabilidade do algodoeiro mrx6 precoce em 31%- 
108%, 74% e 11 1% nos prhmiso , segundo, terceiro e quarto anos de p m  
dução, respectivamente (tabela 2). 
Considerando que nas regiões de cultivo do mocb o esterco bovino 
está disponfvel a baixo custo, e que a aduba@o efetuada apenas na h- 
plantação da cultura produz efeitos beneficos ao longo de todo o ciclo do  
algodoeiro, recomenda-se distribuir a lmço 20 m a  deste adubo e inçorpcs 
por ocasião do preparo do  solo. Em caso de soIos com teores de f6s- 
foro abaixo de 10ppm e da não disponibilidade do esterco, pode-se aplicar 
200 kgha de superfosfato simples, ou seja, 20 glcova, abaixo e ao lado das 
sementes. 
3.6 Espaçarnento e Consorcio 
Para as cultivares precoces (CNF'A 3M, 4M e 5M), sugere-se o uso de 
cultura pura com espaçamento de Im x lm, com 2 a 3 plantas/cova. 
No caso de consdcio, recomenda-se o uso de quatro fileiras de algo- 
doeiro para uma fdeira de milho, ou duas d e  algodão para uma de gergelim 
(Seridb 1 ou CNPA G-2), confome pode ser visualizado nas Figuras 7 e 8. 
Não se deve usar o consórcio tradicional que utiliza fileiras alternadas de 
d h o  e algodão, por retardar o ciclo do algodão e por haver queda de ren- 
dimento. O cons6rcio com feijão macassar (Vigna), é vantajoso, devendo- 
se utiIizar cultivares de feijão de ciclo curto e porte ereto, para diminuir a 
competição com o algodão. Sugeremsc as cultivares de feijão macasar 
EPACE I ,  EPACE 6, 40 dias, que deverão ser plantadas de maneira alter- 
nada entre as fiii!eíras de algodão, isto 6, entre duas fileiras de algdão 
planta-se uma fileira de feijão macassar, deixando-sz a fiIeira seguinte sem 
plantar a 3eguminosa (Figura 9), CNPA ( 1985). 

FIGURA 7 - Esquema de campo do consórcio alqodio arbo'reo precoce + 
milho de porte alto ou baiiio. 
FIGURA 8 - Esquema de compo do consdrcio olgodiio arbo'reo precoce + 
FIGURA 9 -Esquema de compo do contdreio algodoo orb6reo precoce + 
feijão vigna de porte ereto e hábito de cracimento determd 
no do. 
Outra opção de cõnsbrcio seria utilizar o espaçmento de 3,O x 1, O x 
0, 5m, com fileiras duplas de algodão e com a disponibilidade de 3,0m en- 
tre as Fieitas de dgdão para as culturas consorciadas, Neste sistema 6 
conveniente usar 2 fileiras de feijão para 1 de rnilhõ, conforme mõstmdo na 
Figura 10, O sistema tem a vantagem da economia de inseticidas (unia pois- 
sagern com r, pulverizador e1-p cobre as 2 fileiras de algodão) alkm 
de se ter maior &a disponfvel para as. culturas consorciadas e pastagens. 
Poder-se-ia, também, neste sistema, a partir do 2g ano, datar pelo uso de 
capim bufe1 entre as fileiras duplas de algodão para se garantir uma pasta- 
gem de melhor qdidade. 
3.7 Desbaste 
O desbaste aia raleamento deve ser efetuado apenas quando sè verifi- 
car a germinação de rn ndmcm excessivo de sementes, Devese -der 
ao m q u i o  das plantas menos vigomas entre 20 e 30 dias apds a gemi- 
naçgo, tanto para a algodão como para as cuhuras consorciadas. No entan- 
to, na hip6tese de germinarem de 2 a 4 plantaslcova, esta operação se torna 
d ispensfivel . 
3.8 Contmie de E m s  Daninhas 
BeItrão e Azevedo (19&3), verificaram que o d@So etrbdiwr deve 
ser mantido Eiw da concorrência das plantas invasoras nos primehs 70 
dias apds a emergência, no primeiro ano de cultivo, e por semeIhante p 
apds o infcio das chuvas nos anos subseqüentes. Após este periodo, a 
lavoura deve coexistir com ás plantas daninhas, sem prejrrlm para á sua 
produção final e com beneffcio para a pecuária. devida ao acbulo  de for- 
ragem para uso no perfodo seco do ano. 
As capinas representam de 45 a 58% dos custos de ~ u ç á o ,  podm a 
audncia desta operação acarretará redusão da ordem de 70% da grodução 
da lavoura dc aigod50. 
O c o n d e  das plantas daninhas pode ser efetuada a enxada (processo 
lento, caro, exigente em mão-de-obra) ou etraves de cultivadores a tração 

anima1 e/ou herbieidas. Em qualquer uma das opções, r> controle n5o deve 
ser efetuado apds os primeiros 70 dias. O corte das raizes das plantas neste 
período poder6 acarretar a queda dos botões florais, reduzindo, conse- 
qüentemente, a capacidade de przldução da Iavoura. 
3.9 Controfe de Pragas e Doenças 
As principais pragas do algodoeiro arb6reo são o cunicluerê, Alabmna 
mgillaçea Hub., o bicudo, Anthonom g r d i s  Boh., a broca, Eutinobo- 
t h m  brasillensis Hmbl ,  o pulgão, Aphis gosypii Glover, o podador,, 
ÇMcodem1us b o & ~  Marshall, o mosquito do algodoeiro, Gargaphia 
tomesi Lima, percervejo da fibra, Oxicttrenus hialim'pennis e a lagarta s e  
sada, Pectimphora gossypiella: Saund. Nas condições do Seridó, apenas s 
çwuquerê exige controle sisternAtico, enquanto o bicudo e o pulgão neces- 
sitam ser controlados apenas nos anos em que, por excesso de precipitação, 
ocorre o aumento das populações. Os demais insetos ocorrem esporadica- 
mente, porém nunca em nfveis de dano eçonbmico, de modo a exigirem a 
apIicação de inseticidas para o seu controle. Além do mais, as cultivares de 
algodoeiro moc6 em distribuição apresentam tolerância à broca e 2 lagarta 
rosada (Freire, 1976). 
Nas unidades demonstrativas conduzidas pelo CNPA em propriedades 
de produtores do Seridó da Parafia e Rio Grande do Norte, observou-se, 
em 1986, primeiro ano de infestaçáo dos algodoais pelo bicudo, que foram 
efetuadas três aplicações de inseticidas. No entanto, no período de 1987 
1991 foram efetuadas anualmente em media três aplicaqóes de inseticidas 
apenas contra o curuqtreré e nenhuma contra o bicudo e o pulgão. Por ou- 
bo lado, na safra de 1990, quando ocorreu uma precipitiição &dia de ape- 
nas 250wn na região, n5o houve necessidade de controle quúnico de ne- 
nhuma das pragas da cultura. O rebrotamento da planta e o aparecimento 
das primeiras folhas e estruturas repmdntivas, após as primeiras chuvas, 
devem, no entanto, ser protegidos contra os ataques do curuquerê, do pul- 
gão e do bicudo. 
São apresentadas, a seguir, algumas recomendações sobre o controle 
das mesmas. 
Cunsquertç: Logo apóls as primeiras chuvas as amostragens para cum- 
qt& devem ser iniciadas. Para tanto, deve-se caminhar em ziguezague no 
campo e examinar as folhas de 50 plantas. Caso sejam encontradas 20 
plantas atacadas, ou seja, 40% das plantas com uma ou mais larvas de lcm 
de comprimento, proceder-se-h h pulveriza@o, Estas amostragens devem 
ser repetidas semanalmente ou mais freqüentemente, em caso de ocorrência 
de chuvas. 
Pzdgüu: Pode aparecer ap6s pdodo de: chuvas, quando a temperatura 
aumenta. É um inseto sugador de folhas, hs quais causa encarquilhamento. 
O problema maior d quando as folhas ficam recobertas por uma substância 
açucarada, produzida pelos mesmos, a qual poderá atingir os capulhos, r+ 
sultando no conhecido "algodão doce", que possui baixa qualidade. A 
amostragem para o pulgão k semelhante A do crrniquefi, recomendando-se a 
aplicagão de inseticidas, quando forem encontradas 30 plantas atacadas em 
50 amostradas ou 60% de infestaçãaa. 
B i c d o :  As estrutwas reprodutivas do algodoeiro, como os botões flo- 
rais e as niaçãs novas, devem ser constantemente observadas para se evitar 
os prejufzos causados pelo bicudo. Para isto, quando aparecerem os primei- 
ros botks florais do tamanho da cabqa de um palito de fbs fm,  as amos- 
hgens  devem ser iniciadas, caminhando-se em ziguezague no campo e se 
examinado os botões florais de 50 plantas. Caso sejam encontradas 5 plan- 
tas atacadas, isto 6, 10% das pIantas com 1 ou mais botões com o sinal de 
perfuração provocado pelo bicude, deve-se redizar uma pulverização. Es- 
b s  amostragens devem ses repetidas, semanalmente, até a abertura dos pri- 
meiros capulhos. 
A utilização de inseticidas aplicados via eletmdinâmica, 6 m a i s  efi- 
ciente no controle do bicudo que a aplicação com pu2verizadores conven- 
cionais. Este sistema permite a aplicaqão de inseticidas utilizando a metade 
da dosagem do ingrediente ativo por hectare, cobrindo 2 fileiras por passa- 
gem, sem prejuízo na efici2ncia do controle de praga. Para aplicar a metade 
da dosagem, o bico do pulverizador eletrodinhico deverá ser colocado no 
meio da fileira e a 20cm de altura do ápice das plantas. Cam isto, estima-se 
que o custo do controle do bicudo cairii em mdia  para 35 kg de algodão 
em çaroço/haíana (Menezes Neto, 1986). 
A cultura do dgodoeiro moc6 p w o c e  poderá ser mantida como ativi- 
dade economicamente viável, apenas naquelas regiões onde as populagúes 
de bicndo possam ser controladas com, no d x i m o ,  três aplicações de de- 
fensivos por ano. Naquelas onde se constate a necessidade de iim n i 5 m  
de pulverizações superior a três, para o controle desta praga, deve-se subs- 
tituir esta cultura por outra de maior rentabilidade. 
O controle das pragas de maior impofic ia  pode ser feito usanda-se 
os produtos e dosagens indicadas na Tabela 3. 
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Com relação as doenças do algodoeiro mc6, tem-se obsenrado que as 
condiç6es clirni5ticas nas regióes produtoras náo permitem ã ocorrência de 
nenhum doença de importância econ6rnica. 
Em anos de precipitaç50 devada. contudo, podem surgir manchas de 
bacteriose ( X ~ h o m o r t a s  malvaceanvn) nas fokzis e çsrriIes temos, podm a 
mrxperação das plantas se dLi logo ap6s um curto @do de estiagem. Ne 
n h w  das doen~as observadas até então justifica a necessidade de controle 
quimico ou adoção de cultivares a elas resistentes. 
3.10 Colheita, Amazenameniç, e Manejo Pós-Colheita 
A colheita deve ser realizada por etapa, a primeira quando 50 a 60% 
das maçãs estiverem aberta. Um cuidado essencial 5 evitar as sujeiras nos 
capukos, como tem, car~apicho, pedra, folhas e restos de brActeas, que 
desvdorim a algodão. O mazenarnento deve ser reaIizado em lugar se 
co e ventilado, em sacos de dgodáo, sempre que psssfvel; em casa de d- 
gdão guardado em tulhas, evitar circulqão de animais, como gato, ca- 
chorro OU galinha, pois os pelos e penas desvãlorhm Q produto. Evitar o 
uso de sacaria e de barbante de juta e nyIon. 
C m  o sistema de pdução recomendado e com o uso de cultivares 
precoces (CNPA 3M, 4M e 5M), a coJheita será antecipada de setem- 
bro/oatubro para julholagosto. Imediatamente a f l s  a colheita, recomenda- 
se colocar o gado no algodão por 30 a 60 dias, A poda nessas cultivares 
precoces deve ser a 2Q-3QCIE1 do solo, no fm de cada safra da cultura, 
queimando-se os m o s  podados Unediatamente ap6s a poda, para evitar a 
fhga de insetos adultos da Iavom. 
Por fim, recomenda-se que os produtores que estejam plantando as 
cdtivares precoces de algodoeiro rnoc6, encaminhem sua produção para 
u m  cooperativa ou usina que se comprometa a armaze?.c,ar e beneficiar este 
aigsdão separadamente, com o repasse de sefiaentes para outros produtos. 
Com i s to ,  os cotonicultores e usineiros estarão contribuindo efetivamente 
para a melhoria da pradu~ão e da fibra do algodoeiro m w 6  
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